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O Jornal O Arauto foi homenageado na noite desta quinta-
feira (7) com o prêmio Empresa Amiga do Rotary, em 
cerimônia realizada na sede do Rotary Club. A honraria 
foi entregue pela presidente da entidade, Liliam Teresinha 

Belon Theodoro, ao jornalista e editor-chefe Adriano Capelini, que 
representou o veículo. O reconhecimento destaca a parceria entre 
o jornal e o Rotary Club, valorizando o apoio às iniciativas sociais, 
humanitárias e comunitárias desenvolvidas na cidade. O programa 
é uma iniciativa que reconhece empresas que contribuem com 
projetos promovidos pelos Rotary Clubs, fortalecendo ações 
nas áreas de saúde, educação e meio ambiente e impactando 
diretamente a comunidade. “Quero dividir esse momento com 
toda a equipe do jornal, com nossos leitores e com cada parceiro 
que acredita na força da informação e na importância de fazer o 
bem. Quando empresas e instituições caminham lado a lado, quem 
ganha é toda a comunidade”, destacou Capelini.

A Escola Legislativa 
de Porto Feliz 
participou do 17º 
Encontro da APEL, 

realizado em Barueri, reunindo 
representantes de mais de 50 
instituições do estado. Durante 
o evento, a coordenadora 
Cíntia Papile foi nomeada 
diretora regional da entidade, 
destacando o município no 
cenário da educação legislativa 
paulista. I Página 12.

Praça da Matriz é reinaugurada e recebe 
Festa de Agosto a partir de sábado

Porto Feliz abriu neste fim de 
semana um novo capítulo 
de sua história com a 
reinauguração da Praça da 

Matriz, nesta sexta-feira (7), após 
as obras de revitalização do Centro 
Histórico e implantação do Calçadão 
Central. A entrega do espaço antecede 
o início da tradicional Festa de 
Agosto, que começa neste sábado (8) 
e promete movimentar a região central 
até o dia 15, com quermesse, atrações 
musicais e uma programação religiosa 
em homenagem à Padroeira Nossa 
Senhora Mãe dos Homens. Pág.: 12

Santa Casa é certificada por eficiência e qualidade na UTI

Tradicionais festividades em louvor à Padroeira Nossa Senhora Mãe dos Homens seguem 
até 15 de agosto com programação religiosa, quermesse e atrações musicais

Golpes provocam prejuízo de mais de R$ 90 mil em Porto Feliz

A Santa Casa de Porto Feliz conquistou dois importantes 
reconhecimentos nacionais pela qualidade e eficiência dos serviços 
prestados em sua Unidade de Terapia Intensiva (UTI) Geral. 
A instituição recebeu o selo “UTI Eficiente 2026” e também a 

certificação da Associação de Medicina Intensiva Brasileira (AMIB), que 
atesta o cumprimento integral das diretrizes de segurança estabelecidas 
pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa). As certificações 
colocam a unidade entre os serviços avaliados positivamente pelos 
principais parâmetros nacionais de qualidade em terapia intensiva. Pág.: 12

Foto: divulgação

Dois casos de estelionato regis-
trados pela Polícia Civil de 
Porto Feliz nos últimos dias 
resultaram em prejuízos que 

ultrapassam R$ 90 mil. As ocorrências 

envolvem golpes distintos: em um de-
les, a vítima identificou um empréstimo 
e uma transferência via PIX que não re-
conhecia; no outro, uma pessoa perdeu 
mais de R$ 88 mil após acreditar ter 

arrematado um veículo em um leilão 
realizado pela internet. Os casos foram 
registrados na Delegacia de Polícia e 
serão investigados para identificar os 
responsáveis pelas fraudes. Pág.: 8

Terceira turma do “Porto Feliz para o Mundo” retorna da Inglaterra

A Prefeitura de Porto Feliz recebeu, 
nesta segunda-feira, a terceira tur-
ma do programa “Porto Feliz para 
o Mundo”, que oferece intercâm-

bio internacional gratuito a estudantes da 
rede pública municipal. Ao todo, 10 alunos 
e cinco professores passaram um mês na 
Inglaterra, em uma experiência de imersão 

cultural e educacional. Durante o período, 
aprimoraram o idioma, conheceram uma 
nova cultura e ampliaram seus conheci-
mentos. O retorno da turma reforça o su-
cesso da iniciativa, que consolida Porto Fe-
liz como o segundo município do Brasil a 
oferecer intercâmbio internacional gratuito 
para estudantes da rede pública municipal.

Foto: divulgação
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CAMPANHA JORNAL O ARAUTO

CAMPANHA EM APOIO ÀS INSTITUIÇÕES DE PORTO FELIZ
Desde a edição impressa de julho de 2023, o Jornal O ARAUTO 

disponibiliza gratuitamente, todos os meses, uma página para 
divulgação das instituições filantrópicas da cidade. É uma forma de 

contribuir com o trabalho das instituições de Porto Feliz. A instituição 
que quiser participar do projeto, basta entrar em contato com o jornal. 

Faça um gesto de amor e seja um colaborador. Ajude as instituições 
filantrópicas do nosso município.
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Ao que 
tudo in-
dica, o 
ex -p re -

feito de Porto 
Feliz, Dr. Cás-
sio, parece ter 
c o m p r e e n d i d o 
uma das princi-
pais exigências 
de uma campa-
nha competitiva 
para deputado 
estadual: expan-
dir sua base para 
além das fron-
teiras do muni-
cípio. O trabalho 
de construção de 
alianças com pre-
feitos, ex-prefei-
tos, vereadores, 
ex-vereadores, li-
deranças comuni-
tárias, religiosas, 
empresariais e do 
setor rural em de-
zenas de cidades 
demonstra que 
a pré-campanha 
segue um cami-
nho estratégico. 
Ainda há um bom 
período até a elei-
ção, o que permi-
te ampliar ainda 
mais essa rede de 
apoios.

Esse movimen-
to merece reco-
nhecimento. Uma 
candidatura esta-
dual não se sus-
tenta apenas com 
a votação de sua 
cidade de origem. 
É preciso formar 
uma rede regional 

e estadual capaz 
de multiplicar 
votos. Nesse as-
pecto, Dr. Cássio 
parece estar na 
direção correta. 
Mais do que mu-
dar a estratégia, o 
desafio é intensi-
ficá-la.

Mas existe ou-
tro ponto que 
pode representar 
um diferencial 
importante: furar 
a própria bolha 
política.

Durante a pan-
demia da Co-
vid-19, Dr. Cássio 
ganhou projeção 
nacional. Inde-
p e n d e n t e m e n t e 
das opiniões so-
bre as medidas 
adotadas em Por-
to Feliz ou sobre 
o chamado “kit 
Covid”, é inegá-
vel que seu nome 
passou a circular 
intensamente nas 
redes sociais e no 
debate público. 
Em um dos perí-
odos mais dramá-
ticos da história 
recente, marca-
do por hospitais 
lotados, falta de 
oxigênio em algu-
mas regiões, ele-
vado número de 
mortes e enorme 
insegurança da 
população, suas 
posições desper-
taram tanto apoio 

quanto críticas, 
ampliando signi-
ficativamente sua 
visibilidade.

Naquele perí-
odo, seu nome 
apareceu em en-
trevistas, repor-
tagens, transmis-
sões pela internet 
e discussões polí-
ticas. Foi citado 
por autoridades, 
teve contato com 
lideranças políti-
cas e empresariais 
e passou a ser 
conhecido mui-
to além de Porto 
Feliz. Quem ana-
lisou o volume de 
menções ao seu 
nome nas redes 
sociais durante a 
pandemia perce-
be o tamanho da 
exposição que al-
cançou.

Essa lembran-
ça, porém, parece 
ainda pouco ex-
plorada sob a óti-
ca eleitoral.

Há um seg-
mento do eleito-
rado de direita 
que acompanhou 
atentamente os 
debates da pan-
demia e que ain-
da mantém forte 
identificação com 
as posições de-
fendidas naque-
le período. Esse 
público costuma 
consumir conte-
údos específicos 

nas redes sociais e 
valoriza persona-
gens que conside-
ra representativos 
daquele momen-
to político. Se a 
campanha conse-
guir dialogar no-
vamente com esse 
eleitorado, resga-
tando sua trajetó-
ria, sua atuação 
como médico e 
sua projeção na-
cional durante a 
pandemia, poderá 
ampliar significa-
tivamente seu al-
cance.

Isso não signi-
fica abandonar o 
trabalho que já 
vem sendo reali-
zado nas cidades 
ou direcionar a 
campanha exclu-
sivamente a um 
único perfil de 
eleitor. Pelo con-
trário. A cons-
trução de apoios 
locais e a comu-
nicação digital 
podem caminhar 
juntas. Enquan-
to uma consolida 
bases políticas, 
a outra amplia 
r e c o n h e c i m e n -
to e potencializa 
a lembrança do 
candidato entre 
públicos que já o 
conhecem, mas 
que talvez ainda 
não o tenham as-
sociado à atual 
disputa eleitoral.

Em uma eleição 
estadual, vencer 
depende de am-
pliar o alcance da 
candidatura. E, 
nesse aspecto, a 
maior oportuni-
dade de Dr. Cás-
sio talvez não es-
teja em apresentar 
uma nova história 
ao eleitor, mas 
em fazer com que 
milhares de pes-
soas se lembrem 
da história que já 
conhecem.

Se conseguir 
transformar essa 
lembrança em co-
nexão eleitoral, 
sua pré-campa-
nha poderá ga-
nhar uma dimen-
são ainda maior 
nos próximos me-
ses.

Furar a bolha pode ser o passo decisivo para a 
pré-campanha de Dr. Cássio

Por Adriano Capelini

Adriano Capelini é 
jornalista e editor-chefe 
do Jornal O Arauto
Instagram: 
@adrianocapelini
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(Foto: Lilo Agueiro e sua carroça pipa transportadora de água potável – Domínio Público)

MEMÓRIAS DE PORTO FELIZ:  A História da Água 
Encanada em Porto Feliz! 

Por Reinaldo Crocco Júnior

Reinaldo Crocco Júnior 
é advogado, escritor e 
pesquisador

O p r i m e i r o 
sistema de 
água en-
canada foi 

instalado em Porto 
Feliz no ano de 1910. 
Até que se chegasse 
a esse avanço na in-
fraestrutura, o abas-
tecimento urbano 
dependia de métodos 
manuais e de fontes 
coletivas.  A evolu-
ção do saneamento 
no município ocor-
reu em duas fases 
distintas: o abasteci-
mento por chafarizes 
e a chegada da água 
encanada propria-
mente dita. 

Antes do ano de 
1910 a população lo-
cal precisava buscar 
água diretamente em 
chafarizes públicos 
espalhados por pon-
tos estratégicos da 
cidade.  O transpor-
te até as residências 
era feito carregando 
baldes e latas ou en-
tão com o auxílio de 
carroças e animais. 
A partir do ano de 
1910 Porto Feliz foi 
beneficiada com as 
primeiras tubulações 
subterrâneas, elimi-
nando a dependência 
exclusiva dos chafa-
rizes de rua.  

Décadas mais tar-
de, na metade do 
século vinte e duran-
te a gestão do então 
Prefeito Municipal 
Dr. Lauro Maurino, 
o sistema deu um 
salto de qualidade 
com a construção da 
primeira Estação de 
Tratamento e Filtra-
gem de Água e a es-
trutura de captação 
diretamente do Rio 

Tietê.  
Nos dias atuais os 

serviços de sanea-
mento básico e dis-
tribuição são geren-
ciados pelo Serviço 
Autônomo de Água 
e Esgoto – SAAE de 
Porto Feliz, autar-
quia criada em 1970 
na gestão do Prefeito 
Sérgio Bettiol, que 
governou Porto Feliz 
de 1969 a 1972. O 
Serviço Autônomo 
de Água e Esgoto de 
Porto Feliz – SAAE, 
teve como primeiro 
Superintendente o 
Sr. Renato Angeliéri.  

Recentemente o 
município passou 
por reformas estrutu-
rais, migrando o foco 
da captação de águas 
superficiais para 
poços artesianos 
profundos, além de 
expandir sua capa-
cidade de armazena-
mento com grandes 
reservatórios para 
garantir a segurança 
hídrica.  

Importante regis-
trar que os antigos 
chafarizes de Porto 
Feliz funcionavam 
como o coração do 
abastecimento pú-
blico, operando por 
meio da força da gra-
vidade e de encana-
mentos rústicos que 
traziam a água de 
nascentes próximas 
até as praças cen-
trais.  Até a chegada 
da água encanada 
nas casas em 1910, 
o cotidiano e a logís-
tica em torno dessas 
fontes coletivas se-
guiam uma dinâmica 
muito específica.  A 
água era captada em 

minas ou nascentes 
localizadas em pon-
tos mais altos ao re-
dor da vila, e corria 
por encanamentos 
subterrâneos primiti-
vos feitos de cerâmi-
ca, ferro fundido ou 
canaletas de pedra, 
até jorrar continua-
mente nas bicas dos 
chafarizes situados 
nas partes baixas.  

Os monumentos 
geralmente conta-
vam com bicas ele-
vadas para encher 
vasilhames e, logo 
abaixo, grandes co-
chos de pedra ou 
alvenaria. Esses tan-
ques serviam tanto 
para reter o excesso 
de água como tam-
bém para matar a 
sede dos animais de 
carga.  

Muitas famílias 
ricas contratavam os 
“aguadeiros”, tra-
balhadores que pas-
savam o dia trans-
portando água em 
grandes barris de 
madeira sobre carro-
ças.  

No século XIX 
as famílias mais hu-
mildes enviavam 
seus próprios mem-
bros ou escravizados 
para carregar latas 
e baldes na cabeça. 
Interessante ressal-
tar que o chafariz, 
como a antiga fon-
te de água na Praça 
da Matriz, não era 
apenas um utilitário.  
Ele funcionava como 
o principal ponto de 
fofocas, notícias e 
convivência da cida-
de, onde os morado-
res se encontravam 
diariamente enquan-
to esperavam sua vez 
nas filas das bicas.  

Com a moderni-
zação do sistema de 
saneamento, essas 
fontes perderam a 
utilidade prática de 
sobrevivência, e fo-
ram aterradas ou de-
molidas para dar es-
paço ao crescimento 
das ruas.  

As dificuldades 
enfrentadas nos ve-
lhos tempos pelos 
nossos antepassados, 

evidenciam a res-
ponsabilidade que 
temos na permanen-
te edificação desta 
cidade em busca de 
dias melhores para 
todos.  

Afinal de contas, o 
passado nos inspira e 
o presente nos con-
voca! 

Oh linda Terra de 
Araritaguaba / Das 
noites enluaradas / A 
reviver nas bandeiras 
/ As tuas glórias pas-
sadas!

Instagram: 
@reinaldocrocco
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Anna Beatriz Trentin 
Renger é psicóloga 
clínica com abordagem 
psicanalítica. Realiza 
atendimentos presenciais 
e online para crianças, 
adolescentes, adultos e 
idosos. Atua em Porto Feliz, 
na First Clinic.
Instagram: 
@annabtrentin
@firstclinicpsicologia

Há pessoas 
que carre-
gam uma 
e s t r a n h a 

saudade de algo que 
nunca viveram por 
inteiro: a própria 
infância. Não por-
que lhes faltassem 
aniversários, brin-
quedos ou fotogra-
fias, mas porque, 
em algum momen-
to, a vida lhes pediu 
mais do que uma 
criança poderia ofe-
recer. Pediu silên-
cio quando havia 
vontade de chorar, 
responsabi l idade 
quando ainda cabia 
brincar e maturi-
dade quando o que 
mais precisavam 
era de alguém que 
sustentasse o mun-
do por elas.

Enquanto outras 
crianças desco-
briam o mundo pela 
curiosidade, elas o 
descobriam pela ne-
cessidade. Apren-
deram a perceber o 
clima da casa antes 
mesmo de com-
preender o próprio 
coração. Descobri-
ram que alguns si-
lêncios eram mais 
seguros do que cer-
tas palavras, que 
havia dias em que 
o melhor era não 
pedir, não chorar, 
não ocupar muito 
espaço. Sem que 
ninguém lhes ensi-
nasse, tornaram-se 
especialistas em 
observar, antecipar 
e corresponder.

Foi assim que re-
ceberam um elogio 
que, muitas vezes, 
escondia uma his-

tória de renúncias: 
“Você sempre foi 
muito maduro.” 
Costumamos admi-
rar quem amadu-
receu cedo. Cha-
mamos de “forte” 
quem aprendeu a 
suportar, de “ma-
duro” quem nunca 
deu trabalho e de 
“exemplo” quem 
parecia compreen-
der tudo antes da 
hora. Raramente 
nos perguntamos 
quanto custou essa 
maturidade. Há 
uma diferença pro-
funda entre cres-
cer e precisar cres-
cer. Uma coisa é o 
tempo cumprir seu 
percurso, outra é a 
infância ser inter-
rompida para que a 
sobrevivência ocu-
pe o seu lugar.

Quando uma 
criança percebe 
que o ambiente não 
consegue sustentar 
suas necessidades, 
ela faz um movi-
mento silencioso: 
passa a sustentar 
a si mesma antes 
da hora. Não deixa 
de sentir, apenas 
aprende a esconder 
o que sente. Não 
deixa de precisar 
de cuidado, apenas 
acredita que pedir 
cuidado pode ser 
um peso para quem 
já parece carregar 
tantos outros.

Há uma inteli-
gência nessa adap-
tação. Ela protege. 
Permite que a crian-
ça continue perten-
cendo ao mundo 
que conhece. Mas 
toda proteção tem 

um preço quando 
precisa durar tempo 
demais.

Os anos passam, 
a infância fica para 
trás e aquele modo 
de existir continua 
parecendo natural. 
A pessoa torna-se 
alguém que resolve 
problemas, acolhe 
todos à sua volta, 
suporta mais do que 
deveria. É elogiada 
pela responsabilida-
de, pela dedicação, 
pela capacidade de 
permanecer firme. 
Contudo, quando 
a noite chega ou 
quando o silêncio 
finalmente encontra 
espaço, surge uma 
pergunta difícil de 
responder: quem 
sou eu quando não 
estou cuidando de 
alguém?

Talvez uma das 
consequências mais 
delicadas de ama-
durecer antes da 
hora seja justamen-
te essa dificuldade 
em reconhecer os 
próprios desejos. 
Há quem saiba exa-
tamente do que o 
outro precisa, mas 
não consiga res-
ponder, sem hesitar, 
ao que deseja para 
si. Não porque lhe 
falte vontade, mas 
porque passou tanto 
tempo olhando para 
fora que perdeu a 
intimidade com o 
próprio mundo in-
terno.

É curioso como 
a vida adulta, para 
essas pessoas, mui-
tas vezes continua 
sendo uma tentativa 
de merecer amor. 

Como se descan-
sar fosse egoísmo. 
Como se colocar 
limites fosse um 
ato de ingratidão. 
Como se existir, por 
si só, nunca fosse 
suficiente.

Entretanto, existe 
algo profundamente 
esperançoso na ex-
periência humana: 
aquilo que precisou 
ser silenciado não 
desaparece. A par-
te mais espontânea 
de nós não morre, 
ela espera. Espera 
um encontro, uma 
relação, um espa-
ço onde já não seja 
necessário viver em 
constante estado de 
vigilância. Espera 
o momento em que 
finalmente seja pos-
sível baixar a guar-
da e descobrir que 
o afeto não precisa 
ser conquistado por 
desempenho.

Talvez o ama-
durecimento mais 
bonito não seja 
aquele que nos en-
sina a suportar cada 
vez mais peso, mas 
aquele que nos per-
mite abandonar 
pesos que nunca 
foram nossos. Cres-
cer, afinal, também 
pode significar re-
cuperar partes de 
nós que ficaram 
pelo caminho. Dar 
voz à criança que 
aprendeu cedo de-
mais a se calar. 
Permitir que ela 
descubra, ainda que 
tardiamente, que 
o mundo também 
pode ser um lugar 
de descanso.

Rubem Alves es-

A infância que ficou esperando
Por Anna Beatriz Trentin Renger

creveu que “há es-
colas que são asas 
e há escolas que 
são gaiolas”. Gosto 
de pensar que essa 
imagem também 
alcança a infân-
cia. Toda criança 
precisa de asas an-
tes que lhe peçam 
para voar sozinha. 
Porque ninguém 
deveria confundir 
maturidade com 
ausência de cuida-
do. O verdadeiro 
crescimento acon-
tece justamente 
quando, já adultos, 
encontramos pes-
soas e lugares que 
nos permitem viver 
aquilo que um dia 
precisou ser inter-
rompido: a liberda-
de de simplesmente 
ser.



Evento organizado pelo ex-vereador Marola reuniu cerca de 150 pessoas e abriu 
uma série de agendas previstas para os próximos meses 

A Câmara Muni-
cipal de Porto 
Feliz aprovou 
por unanimi-

dade, durante a sessão 
ordinária realizada na 
segunda-feira (3), uma 
Moção de Aplausos em 
homenagem ao Jornal 
Tribuna das Monções, 
em reconhecimento à 
publicação da histórica 
edição nº 5.000 e aos re-
levantes serviços pres-
tados à comunidade ao 
longo de mais de sete 

décadas. A iniciativa foi 
apresentada pelo verea-
dor Marcelo Tuani.

A homenagem foi 
recebida pelo diretor 
responsável do Jornal 
Tribuna das Monções, 
Roberto Prestes de Sou-
za, que representou toda 
a equipe do periódico 
durante a solenidade 
no plenário da Câmara 
Municipal.

Na justificativa da 
proposta, o vereador 
destacou que a home-

nagem reconhece não 
apenas o marco alcan-
çado pelo periódico, 
cuja edição nº 5.000 
foi publicada em 24 
de julho de 2026, mas 
também sua contribui-
ção permanente para a 
preservação da história, 
da cultura, da memória 
coletiva e para o fortale-
cimento da cidadania e 
da democracia em Por-
to Feliz.

O documento ressal-
ta que o jornal, fundado 
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POLÍTICA
Rita Passos e Luiz Fernando Machado visitam Porto Feliz

A ex-depu tada 
estadual Rita 
Passos (PSD), 
pré-candidata a 

deputada estadual, e o ex-
-prefeito de Jundiaí Luiz 
Fernando Machado (PL), 
pré-candidato a deputado 
federal, cumpriram agen-
da em Porto Feliz na se-
gunda-feira, 3 de agosto. 
A visita foi organizada 
pelo ex-vereador Cláu-
dio dos Santos, o Marola, 
que acompanhou todos 
os compromissos.

O roteiro começou 
com entrevistas aos jor-
nais Tribuna das Mon-
ções e O Arauto. Nelas, 
Rita relembrou realiza-
ções que, segundo ela, le-
vou ao município du-
rante seus mandatos na 
Assembleia Legislativa: 
a implantação da Etec, 
três creches, um ginásio 
de esportes e a pavimen-
tação de todo o bairro Je-
quitibá. 

A ex-deputada citou 
ainda a vinda de uma ala 
oncológica do Hospital 
Amaral Carvalho para Itu 
— unidade que, segundo 
ela, em breve se tornará 
um hospital completo, es-
pecializado no tratamento 
do câncer e de doenças do 
coração.

Machado, por sua vez, 
apresentou sua experiên-

cia à frente da Prefeitura 
de Jundiaí e defendeu 
propostas para o desen-
volvimento regional, 
com destaque para infra-
estrutura, saúde, geração 
de empregos e fortaleci-
mento dos municípios do 
interior.

Os dois ressaltaram 
que construíram suas tra-
jetórias em cidades próxi-
mas a Porto Feliz — pro-
ximidade que, segundo 
eles, favorece uma atu-
ação integrada e amplia 
a capacidade de buscar 
investimentos e recursos 
para a região nos âmbitos 
estadual e federal.

Antes do encontro 
com lideranças e apoia-
dores, Rita Passos e Ma-
chado também estiveram 
na Câmara Municipal de 
Porto Feliz. Na ocasião, 
foram recebidos pelos 
vereadores Adilson Casa-
grande e Lúcia de Fátima 
Caballeiro, a Lu Caballei-
ro, em uma visita institu-
cional marcada pela troca 
de ideias sobre as deman-
das do município e o for-
talecimento da parceria 
entre as lideranças locais 
e os pré-candidatos.

Logo depois, Rita e 
Machado visitaram ins-
tituições filantrópicas da 
cidade, conheceram os 
serviços prestados e ouvi-

ram dos dirigentes as di-
ficuldades enfrentadas no 
atendimento à população.

A agenda terminou na 
Chácara da Popular, em 
encontro organizado por 
Marola que reuniu, se-
gundo os organizadores, 
cerca de 150 pessoas, en-
tre moradores, apoiadores 
e lideranças locais. Ali, os 
pré-candidatos apresenta-
ram suas propostas e dia-
logaram diretamente com 
a população.

Em sua fala, Marola 
pediu que os eleitores 
avaliem com atenção, na 

hora do voto, candidatos 
com vínculo real com 
Porto Feliz e chances 
concretas de serem elei-
tos. Para o ex-vereador, 
escolher representantes 
próximos aumenta a pos-
sibilidade de o município 
ser ouvido e receber re-
cursos.

Ele também criticou 
candidaturas sustentadas 
apenas pela popularidade 
nas redes sociais — no-
mes que, segundo ele, re-
cebem grandes votações, 
mas desaparecem da ci-
dade depois de eleitos. E 

alertou para os chamados 
candidatos de “meio de 
chapa”, que colhem vo-
tos nos municípios me-
nores, mas acabam aju-
dando a eleger políticos 
sem ligação com a região 
e desconhecidos dos elei-
tores.

A visita abriu uma sé-
rie de agendas que Rita 
Passos e Luiz Fernan-
do Machado pretendem 
cumprir em Porto Feliz 
nos próximos meses, 
mantendo o diálogo com 
moradores, entidades e li-
deranças da cidade.

em fevereiro de 1955, 
acompanha há mais de 
70 anos a evolução polí-
tica, econômica, social, 
cultural e esportiva do 
município. Ao registrar 
com responsabilidade e 
compromisso os princi-
pais acontecimentos da 
cidade, o Tribuna das 
Monções consolidou-se 
como um importante 
patrimônio da comu-
nidade porto-felicense 
e um dos mais tradi-
cionais veículos de co-

municação do interior 
paulista.

A justificativa da 
Moção também enfatiza 
que a liberdade de im-
prensa, o direito à infor-
mação e a preservação 
da memória histórica 
são princípios assegu-
rados pela Constituição 
Federal, destacando que 
reconhecer instituições 
dedicadas ao interesse 
público representa um 
dever do Poder Legisla-
tivo Municipal.

Fotos: divulgação

Câmara homenageia Jornal Tribuna das Monções pela edição 5 mil
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Por que tudo está tão caro?

Por Gustavo Dequero

Gustavo Dequero é 
sócio e assessor de 
investimentos da JFK 
Investimentos
Instagram: 
@gu_dequero

Você já 
r e p a -
rou que, 
m e s m o 

quando ouvimos 
que a inflação está 
melhorando, o 
mercado não pare-
ce ficar mais bara-
to? O café continua 
caro, o supermer-
cado pesa no bolso 
e aquela conta que 
antes parecia pe-
quena já não é tão 
pequena assim.

A explicação 
está em uma dife-
rença simples: in-
flação não é o pre-
ço das coisas, mas 

a velocidade com 
que esses preços 
aumentam. Se um 
produto passa de 
R$ 10 para R$ 12 
e depois para R$ 
12,50, a inflação 
pode ter diminuí-
do, mas o produto 
continua custando 
mais do que antes.

É aí que aparece 
a diferença entre 
o que os núme-
ros mostram e o 
que sentimos no 
dia a dia. A infla-
ção é uma média 
de muitos preços, 
enquanto cada 
pessoa tem a sua 

própria “cesta”. Se 
o que mais pesa 
no seu orçamen-
to subiu bastante, 
pouco importa que 
outros produtos te-
nham ficado mais 
baratos.

E fazer os preços 
voltarem ao que 
eram não é sim-
ples. Eles podem 
subir por vários 
motivos: uma ma-
téria-prima mais 
cara, o dólar, o 
combustível, uma 
safra ruim ou sim-
plesmente mais 
gente querendo 
comprar do que 

produto disponí-
vel. Quando esses 
custos chegam ao 
consumidor, o pre-
ço muda.

Por isso, quando 
a inflação cai, não 
significa que esta-
mos voltando aos 
preços de alguns 
anos atrás. Signifi-
ca apenas que eles 
estão subindo mais 
devagar.

No fim, talvez 
seja essa a par-
te mais curiosa: a 
inflação pode es-
tar melhorando e, 
ainda assim, a sen-
sação de que tudo 

está caro continu-
ar. O número olha 
para a velocidade. 
Nós sentimos o ca-
minho inteiro.
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EMBRIAGUEZ AO VOLANTE. Um motorista foi preso em flagrante na quarta-feira (5), em Porto Feliz, após ser 
abordado por agentes de trânsito enquanto conduzia um veículo com sinais de embriaguez. A abordagem ocorreu na Rua 
José Martins Teles, no Jardim Excelsior, após uma denúncia feita por um transeunte. Durante a fiscalização, os agentes 
constataram sinais de alteração da capacidade psicomotora, como voz pastosa, desequilíbrio, dificuldade de coordenação 
motora e comportamento exaltado. O condutor foi encaminhado ao Pronto-Socorro Municipal, mas se recusou a realizar 
o exame de sangue para aferição de alcoolemia. Além da suspeita de embriaguez, a fiscalização constatou que o motorista 
não possuía CNH e que o veículo estava com o licenciamento vencido desde 2023. O automóvel também apresentava 
irregularidades de conservação e foi removido ao pátio. Diante dos elementos constatados, a autoridade policial ratificou 
a prisão em flagrante pelos crimes de embriaguez ao volante e dirigir sem habilitação.

Dois casos de 
estel ionato 
regist rados 
pela Polícia 

Civil de Porto Feliz 
resultaram em prejuí-
zos que, juntos, ultra-
passam R$ 90 mil. As 
ocorrências envolvem 
um golpe bancário e 
uma fraude relacio-
nada à compra de um 
veículo pela internet. 
No primeiro caso, a 
vítima procurou a de-
legacia após identificar 
em sua conta bancária 

um empréstimo que 
afirma não ter contra-
tado. Dias depois, tam-
bém constatou uma 
transferência via PIX 
para uma conta desco-
nhecida.

Ao procurar a ins-
tituição financeira, a 
pessoa foi orientada a 
registrar um boletim 
de ocorrência para ten-
tar reaver o valor de-
bitado de forma frau-
dulenta. O prejuízo 
informado foi de R$ 
2,2 mil.

O segundo caso en-
volveu a compra de 
um veículo anunciado 
em um leilão on-li-
ne. A vítima efetuou 
o pagamento de R$ 
88.406,30, acreditando 
negociar com uma em-
presa regular.

Após concluir a ne-
gociação e assinar a 
documentação solici-
tada, a vítima foi até 
o endereço indicado 
para retirar o automó-
vel. No local, porém, 
encontrou apenas um 

Homem morre um dia após chegar a casa 
de acolhimento em Porto Feliz
Um homem de 36 

anos morreu um 
dia depois de che-
gar a uma casa de 

acolhimento localizada na 
Estrada Volta do Poço, em 
Porto Feliz. Segundo a res-
ponsável pelo local, ele ha-
via vindo a pé de Itu, acom-
panhado de um amigo, com 
o objetivo de buscar acolhi-
mento.

A vítima, identificada pe-
las iniciais D. G. C. S., era 
autônoma e chegou à insti-
tuição na sexta-feira (31). 
De acordo com o relato feito 
à Polícia Civil, os dois ho-
mens disseram ter percorri-
do o trajeto a pé desde Itu. A 

responsável informou ainda 
que a vítima estava bastante 
debilitada.

Segundo a responsável 
pela organização da socie-
dade civil (OSC), todos os 
procedimentos de acolhi-
mento foram realizados. Os 
dois homens tomaram ba-
nho, receberam roupas lim-
pas, alimentação e um local 
para repouso.

No sábado (1º), por volta 
das 17h45, outros acolhidos 
chamaram a equipe da ins-
tituição após encontrarem a 
vítima caída e apresentando 
um quadro convulsivo. A 
equipe da própria casa rea-
lizou o encaminhamento ao 

Pronto-Socorro Municipal.
Às 18h51, a equipe mé-

dica declarou a morte do 
homem. O delegado respon-
sável pelo plantão, Wesley 
Franklin de Paula, determi-
nou que a ocorrência fos-
se registrada como morte 
suspeita, de caráter não cri-
minal, por se tratar de uma 
morte súbita sem causa de-
terminante aparente.

Outro caso de morte foi 
comunicado à Polícia Civil 
na quarta-feira (5). Um ho-
mem de 57 anos, morador 
da Agrovila CAIC, morreu 
após passar mal durante a 
noite.

Segundo o registro, a es-

posa contou que o homem 
havia apresentado vômitos 
e, posteriormente, adorme-
ceu no chão, apoiado no 
sofá. Durante a madrugada, 
ela chamou o irmão da víti-
ma, que morava nas proxi-
midades.

Ao chegar à residência, o 
irmão encontrou o homem já 
sem vida e acionou o Corpo 
de Bombeiros, que comu-
nicou a Polícia Militar. As 
equipes constataram a morte 
no local.

O delegado titular de 
Porto Feliz, Raony de Brito 
Barbedo, determinou que a 
ocorrência fosse registrada 
como morte natural.

Golpes provocam prejuízo de mais de R$ 
90 mil e são registrados em Porto Feliz
As ocorrências registradas nos últimos dias envolvem um golpe bancário 
e uma fraude relacionada à compra de um veículo pela internet

barracão fechado.
Segundo o boletim 

de ocorrência, mo-
radores informaram 
que outras pessoas já 
haviam procurado ve-
ículos no mesmo en-
dereço e também não 
localizaram qualquer 
responsável. As ten-
tativas de contato por 
telefone não tiveram 
sucesso.

Além do prejuízo fi-
nanceiro, a vítima rela-
tou preocupação com 
a possibilidade de uso 

indevido de seus dados 
pessoais, fornecidos 
durante a negociação.

Os dois casos fo-
ram registrados como 
estelionato e serão in-
vestigados pela Polícia 
Civil. As ocorrências 
reforçam o alerta para 
que consumidores ve-
rifiquem a procedência 
de empresas, descon-
fiem de ofertas muito 
vantajosas e acompa-
nhem regularmente 
as movimentações de 
suas contas bancárias.









Santa Casa conquista certificação 
nacional por qualidade e 
eficiência em sua UTI Geral

Foto: Paulo Henrique Baldini
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ANIVERSARIANTES & EVENTOS

A Praça da 
Matriz foi 
r e i n a u g u -
rada nesta 

sexta-feira (7), em ce-
rimônia que marcou 
também a entrega das 
obras de revitalização 
do Centro Histórico 
e da implantação do 
Calçadão Central de 
Porto Feliz. O novo 
espaço passa a inte-
grar a região central 
da cidade com uma 
estrutura renovada, 
que busca valorizar o 
patrimônio histórico, 
proporcionar mais 
qualidade ao espaço 
público e fortalecer o 
comércio local.

A programação de 
celebrações continua 
neste sábado (8), qu-

ANIVERSARIANTES:

Na quinta-feira 6, 
aniversariou PEDRO

Na sexta-feira 7, 
aniversariou NAIARA

Na sexta-feira 7, 
aniversariou KEILLA

Na sexta-feira 7, 
aniversariou LUIZ

Praça da Matriz é reinaugurada e recebe 
Festa de Agosto a partir de sábado

ando começa oficial-
mente a tradicional 
Festa de Agosto, pro-
movida pela Paróquia 
Nossa Senhora Mãe 
dos Homens. A partir 
deste fim de semana, 
a Praça da Matriz e o 
entorno da Igreja Ma-
triz recebem a tradici-
onal quermesse, com 
barracas gastronômi-
cas e atrações musi-
cais, em uma progra-
mação que segue até 
15 de agosto.

Entre os destaques 
da festa estão apre-
sentações da Fraterni-
dade São João Paulo 
II, RockCast, Minis-
tério Fonte de Água 
Viva, Banda Bandei-
rantes, Leandro Vi-
ola e Banda Times. 

Na sexta-feira (14), 
a principal atração 
será a banda Rosa de 
Saron, que retorna a 
Porto Feliz após dez 
anos.

O encerramento, 
no dia 15, Dia da Pa-
droeira, terá progra-
mação religiosa espe-
cial, com procissão 
pelas ruas centrais e 
Missa Solene, além 
da apresentação do 
grupo porto-felicen-
se Samba, Pagode e 
Resenha. Com a nova 
Praça da Matriz como 
cenário, a região cen-
tral concentra, nos 
próximos dias, uma 
programação que une 
história, religiosida-
de, cultura e convi-
vência comunitária.

A Santa Casa de 
Porto Feliz al-
cançou um 
marco duplo de 

reconhecimento nacio-
nal na gestão de saúde de 
alta complexidade. Em 
cerimônia oficial realiza-
da nas dependências do 
hospital, a instituição re-
cebeu formalmente duas 
importantes certificações 
concedidas pela Associa-
ção de Medicina Intensi-
va Brasileira (AMIB) em 
parceria com a Epimed 
Solutions: o selo “UTI 
Eficiente 2026” e o certi-
ficado de “Gestão de In-
dicadores de Qualidade e 
Desempenho”.

Ambas as honrarias 
são fruto de uma avalia-
ção minuciosa relativa 
ao desempenho clínico 
e assistencial da unidade 
ao longo de 2025. O selo 
“UTI Eficiente” coloca a 
UTI Geral da Santa Casa 
em um grupo seleto de 
Unidades de Terapia In-
tensiva de todo o país 

que demonstram alta 
eficiência no manejo de 
recursos e na manuten-
ção de baixos índices de 
mortalidade ajustada pela 
gravidade dos pacientes.

A conquista ganha ain-
da mais relevância por 
representar a consolida-
ção de um serviço inau-
gurado em 2019, quando 
foi realizada a cerimônia 
de inauguração da Uni-
dade de Terapia Intensiva 
da Santa Casa de Miseri-
córdia de Porto Feliz. A 
construção do prédio da 
UTI teve início em junho 
de 2017, durante a gestão 
do então prefeito Dr. Cás-
sio, marcando um impor-
tante investimento na 
ampliação da capacidade 
de atendimento de alta 
complexidade no muni-
cípio. Desde então, a uni-
dade vem ampliando sua 
estrutura e aperfeiçoando 
seus processos assisten-
ciais, culminando agora 
com o reconhecimento 
nacional.

DESTAQUE. Um dos destaques do novo reconhecimento é a certificação de ges-
tão de indicadores, que atesta formalmente que a UTI Geral da Santa Casa gerencia 
seus parâmetros assistenciais em estrita consonância com a Resolução da Diretoria 
Colegiada nº 7 (RDC-7), de 24 de fevereiro de 2010, da Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária (ANVISA). As análises são viabilizadas pelo sistema Epimed 
Monitor UTI Adulto, ferramenta de monitoramento contínuo que contribui para a 
segurança do paciente e para o aprimoramento constante da medicina intensiva na-
cional. Durante o evento de entrega, o médico responsável pela UTI da Santa Casa, 
Dr. Thiago Porto, enfatizou que o selo reflete a união entre a estrutura oferecida 
pela gestão e a dedicação diária da equipe multiprofissional. “O certificado é para 
a instituição. Acho que a diretoria nos fornece condições para exercer um trabalho 
correto e justo. Costumo sempre pensar que aqui na nossa UTI a gente conseguiu 
reunir pessoas com uma qualidade técnica extrema, mas também com um zelo e 
um carinho pelos pacientes e familiares que é fundamental. Isso é o que faz o nosso 
trabalho ser tão gratificante”, declarou o Dr. Thiago Porto. A representante da insti-
tuição responsável pela premiação, Jucimara Vieira, ressaltou ainda a dimensão da 
avaliação: o sistema de monitoramento contempla atualmente mais de 29 mil leitos 
e ultrapassa a marca de 10 milhões de pacientes cadastrados em sua plataforma, 
consolidando-se como a maior base de dados de terapia intensiva do mundo.




